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OS  HOMENS  DE  NEGOCIO  DA  PRAÇA  DE  LISBOA, 
abaixo  aílignados,  em  feu  nome,  e  dos  mais  VaíTalios  de 
VoíTa  Mageftade ,  moradores  nefte  Reino  ,  fendo  dirigidos 
pela  reprefentaçaó ,  que  a  VoíTa  Mageftade  fizeraó  os  habi- 
tantes da  Capitania  do  Graõ  Pará  em  quinze  de  Fevereiro  do 
anno  próximo  paliado  de  mil  efetecentos  cincoentae  qua- 
tro ;  e  animados  pela  efperança  de  fazerem  hum  grande  ferviço  a  Deos , 
a  VoíTa  Mageftade,  ao  bem commum  ,  e  á  confervaçaô  daquelle Eftado  : 
tem  convindo  em  formarem  para  elle  huma  nova  Companhia  ,  que ,  culti- 
vando o  feu  commercio  ,  fertilize  ao  mefmo  tempo  por  efte  próprio  meio 
n  agricultura  ,  e  a  povoação  que  nelle  fe  achaó  em  tanta  decadência  :  Ha^ 
vendo  VoíTa  Mageftade  por  bem  fuftentar  a  dita  Companhia  comaconfir- 
maçaó ,  e  conceffaó  dos  eftabelecimentos  >  e  privilégios  feguintes. 

i  A  dita  Companhia  conftituirá  hum  corpo  politico  compofto  de 
hum  Provedor  ,  de  oito  Deputados  ,  e  de  hum  Secretario  :  A  faber  oito 
Homens  de  Negocio  da  Praça  de  Lisboa ,  e  hum  Artífice  da  Cafa  dos 
Vinte  e  quatro ,  fendo  todos  qualificados  rta  maneira  abaixo  declarada. 
Além  dos  referidos  Deputados  haverá  três  Confelheiros  do  mefmo  corpo 
do  commercio ,  em  quem  concorraô  as  mefmas  qualificaçoens ,  pofto  que 
naó  tenhaó  a  do  Capital  na  Companhia,  Será  efta  denominada  :  A  Compa* 
tíbia  do  Grão  Pará.  Os  papéis  de  officio  ,  que  delia  emanarem  ,  feraó 
fempre  expedidos  em  nome  do  Provedor  ,  e  Deputados  da  mefma  Com- 
panhia ,  e  deverá  ter  hum  fello  diftin&o,  em  que  fe  veja  gravada  a  Eftrella 
do  Norte  fobre  huma  ancora  de  Navio  ,  è  a  Imagem  de  NoíTa  Senhora  da 
Conceição  na  parte  fuperior ;  do  qual  fello  poderá  ufar  em  todos  os  pa- 
péis ,  que  expedir ,  como  bem  lhe  parecer, 

2  O  fobredito  Provedor,  e  Deputados feraõ commercíantes  VaíTalios 
de  VoíTa  Mageftade ,  naturaes ,  ou  naturalizados ,  e  moradores  nefta  Cor- 
te ,  que  tenhaó  dez  mil  cruzados  de  intereíTe  na  dita  Companhia  ,  e  dahi 
para  íima  j  com  tal  declaração ,  que ,  fuccedendo  naó  concorrer  em  algu+ 
rna  das  ditas  proflíToens  peíToa  hábil  em  quem  fe  achem  ambas  as  ditas  qua* 
lidades  ,  fe  polTa  fupprir  da  outra  profiíTaó  entre  as  duas  approvadas. 

3  As  eleiçoens  do  fobredito  Provedor ,  Deputados,  e  Confelheiros , 
fe  faraó  fempre  na  Cafa  do  defpacho  da  Companhia  pela  pluralidade  de 
votos  dos  intereflàdos  ,  que  nella  tiverem  cinco  mil  cruzados  de  acçoens, 
ou  dahi  para  íima.  Aquelles  ,  que  menos  tiverem  ,  fe  poderáõ  com  tudo 
unir  entre  fi  para  que,  prefazendo  a  dita  quantia  ,  conftituaõ  em  nome  de 
todos  hum  íb  voto;  que  poderão  nomear  como  bem  lhes  parecer  :  Ser- 
vindo os  primeiros  eleitos  para  a  fundação  por  tempo  de  três  annos  :  E 
fendo  todos  os  outros  annuaes  ,  fem  que  aquelles,  que  fervirem  hum  an- 
no, poíTaa  fer  reeleitos  no  próximo  feguinte  ,  fenaõ  na  maneira  abaixo 
declarada  no  §.  5.  Ao  mefmo  tempo  fe  elegerão  na  mefma  forma  entre  os 
ditos  Deputados  hum  Vice-Provedor ,  e  hum  Subftituto ,  para  oceupa* 
rem  gradualmente  o  lugar  do  Provedor  nos  cafos  de  morte ,-  ou  de  impe* 
dimento. 

4  Sendo  a  dita  Companhia  formada  do  cabedal,  efubíiancia própria 
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cios  intereílados  nella ;  fem  entrarem  cabedaes  da  Fazenda  Real :  E  fen- 
do livre  a  cada  hum  difpor  dos  feus  próprios  bens  como  lhe  parecer, 
que  mais  lhe  pôde  fer  conveniente  :  Seraô  adita  Companhia  ,  e  governo 
dd!a  immediatos  á  Real  PeíToa  de  VoíTa  Mageftade  ,  e  independentes  de 
todos  os  Tribunaes  maiores,  e  menores;  de  tal  forte,  que  por  nenhum 
cafo  ,  ou  accidente  fe  intrometia  nella  ,  nem  nas  fuás  dependências  ,  Mi- 
niítxo ,  ou  Tribunal  algum  de  Voíla  Mageftade ,  nem  lhe  poílaó  impedir  , 
ou  encontrar  a  adminiftraçaô  de  tudo  o  que  a  ella  tocar ;  nem  pedirem- 
fe-lhe  contas  do  que  obrarem  ;  porque  eíTas  devem  dar  os  Deputados  ,  que 
fahirem  aos  que  entrarem  ,  na  forma  de  feu  Regimento  :  eiftoeominhibi- 
caõ  a  todos  os  ditos  Tribunaes,  e  Miniftros  ,  e  fem  embargo  das  fuás  ref- 
peclivas  jurisdicçoens  ;  porque  ,  ainda  que  pareça  que  o  maneio  dos  negó- 
cios da  mefma  Companhia  refpeita  a  eftas  ,  ou  áquellas  jurisdicçoens,  co- 
mo elles  naô  tocaó  á  Fazenda  de  VoíTa  Mageftade,  fenaó  ás  peífoas  ,  que  na 
dita  Companhia  mettem  feus  cabedaes,  per  fi  os  haó  de  governar  com  a 
jurisdiccaõ  feparada  ,  e  privativa,  que  VoíTa  Mageftade  lhes  concede.  Que- 
rendo porém  algum  Tribunal  faber  da  Mefa  deita  adminiftraçaô  alguma 
coufa  concernente  ao  Real  ferviço ,  fará  eferever  pelo  feu  Secretario  ao 
da  referida  Mefa  ;  que  ,  fendo  por  elle  informada  ,  lhe  ordenará  o  que  de- 
ve refponder.  Quando  feja  coufa  ,  a  que  a  Mefa  ache  que  lhe  naô  convém 
deferir,  o  Tribunal,  que  houver  feito  a  pergunta,  poderá  confuitar  a 
Voíla  Mageftade  ,  para  que  ouvindo  a  fobredita  Mefa  refolva  o  que  mais 
for  fervido.  E  fuecedendo  fallecerem  na  America  ,  ou  em  outra  parte,  os 
Adminiftradores  ,  e  Feitores  da  mefma  Companhia,  naô  poderáõ  nunca 
intrometter-fe  na  arrecadação  dos  feus  livros ,  e  efpolios  os  Juízos  dos  De- 
funtos,  e  Aufentes,  nem  os  Juízos  dos  Órfãos,  ou  algum  outro,  que 
naô  feja  o  da  Adminiftraçaô  da  Companhia  nos  refpeclivos  lugares  onde 
os  fobreditos  Adminiftradores  ,  e  Feitores  fallecerem  ;  a  qual  Adminiftra- 
çaô arrecadará  os  referidos  livros  ,  e  efpolios  ,  e  delles  dará  conta  á  Mefa 
da  Companhia  nefta  Corte  ,  para  que ,  feparando  o  que  lhe  pertencer  com 
preferencia  a  quaesquer  outras  acçoens  ,  mande  entaô  entregar  os  rema- 
necentes  aos  Juízos,  ou  Partes  ,  onde,  e  a  quem  pertencer.  O  que  fe  en- 
tenderá também  a  refpeito  dos  Caixas  ,  e  Adminiftradores  defta  Corte , 
com  os  quaes  ajuftará  a  Companhia  contas  na  fobredita  forma  até  á  hora 
de  feu  fallecimento  ,  ouvidos  os  herdeiros  ,  fem  que  a  eftes  poíTa  paílar  o 
direito  de  adminiftraçaô  ,  que  fera  fempre  intranfmiílível. 

5  O  Provedor,  Deputados,  e  Confelheiros  feraô  nefta  primeira  fun- 
dação nomeados  por  Voífa  Mageftade  para  fervirem  por  tempo  de  três  an- 
nos;  findos  os  quaes  ,  darão  conta  com  entrega  aos  que  forem  eleitos  nos 
feus  lugares,  os  quaes  lha  tomaráô  da  mefma  forte,  que  fe  pratica  na 
Cafa  dos  Depoíitos  públicos  da  Corte  ,  e  Cidade.  Parecendo  porém  aos 
intereíTados  tornar  a  reeleger  algum,  ou  alguns  delles,  fó  poderáô  fer 
reconduzidos  aquelles ,  que  tiverem  a  feu  favor  duas  partes  dos  votos 
pelo  menos.  Aos  primeiros  nomeados  por  VoíTa  Mageftade  dará  juramento 
o  Juiz  Confervador  de  bem  ,  e  fielmente  adminiftrarem  os  bens  da  Com- 
panhia, e  de  guardarem  ás  partes  feu  direito:  e  aos  que  pelo  tempo  fu- 
turo fe  elegerem  dará  o  mefmo  juramento  na  Mela  da  Companhia  o  Pro- 
vedor ,  que  acabar  ,  em  hum  livro  feparado,  que  haverá  para  efte  ef- 
feito. 

6  Todos  os  negócios  ,  que  fe  propuzerem  na  Mefa  ,  fe  vencerão  por 
pluralidade  de  votos ;  e  a  tudo  o  que  por  ella  fe  fizer }  e  ordenar  nas  ma- 
térias 
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terias  pertencentes  a  efta  Companhia,  fe  dará  inteiro  credito  ,  e  terá  fua 
devida  ,  e  plenária  execução  da  mefma  forte,  que  fe  ufa  nos  Tribunaes 
de  Voíía  Mageftade;  com  tanto,  que  nafobredita  Mefa  fenaó  difponha 
coufa  que  altere  as  Leys,  e  Regimentos,  que  feachao  eflabelecidos  pa- 
ra o  L.tado  do  Brafil,  ou  feja  contraria  ás  mais  Leys  de  Voílà  Mageftade, 
alem  do  que  fe  acha  permittido  pela  prefente  fundação.  ElegeráÔ  os  fobre' 
ditos  Provedor,  e  Deputados  os  Officiaes  ,  que  julgarem neceíTarios  para 

0  bom  governo  defta  Companhia  ,  affim  neíta  Corte,  e  Reino,  como 
tora  delie.  Sobre  elles  teraó  plenária  jurisdiccaó  de  os  fufpenderem  ,  pri- 
varem    e  fazerem  devaçar,  provendo  outros  de  novo  nos  feiq  lugares, 

1  odos  fervirao  em  quanto  a  Companhia  os  quizer  confervar ,  e  lhe  toma- 
ra contas  dos  feus  recebimentos,  e  dará  quitaçoens  firmadas  por  dons  De- 
putados ,  e  felladas  cem  o  fello  da  Companhia ,  depois  de  ferem  viftas  ,  e 
examinadas  pelo  Contador  delJa. 

7     Terá  efta  Mefa  hum  Juiz  Confervador ,  que  com  jurisdiccaó  pri- 
vativa,  e  inhibiçao  de  todos  os  Juizes,  e  Tribunaes  conheça  de  todas  as 
caufas  ^contenciofas  ,   em  que  forem  Autores  ,  ou  Reos  os  Deputados 
Coníelbeiros  ,  Secretario ,  Provedor  dos  Armazéns,  Efcrivaens ,  e  Cai- 
xeiros,  ou  as  ditas  caufas  fejaó  Crimes,  ouCiveis,  tratando-fe  entre  os 
ditos  Umciaes  da  Companhia  ,  e  terceiras  pelicas  de  fora  delia.  O  qual 
íniL  ?    emdi!r  faraadvocar  ao  feu  Juizo  neíta  Cidade  de  Lisboa  por 
mandados,  e  fora i  delia  por  percatorios  as  ditas  caufas,  eterá  alçada  oer 
li  lo  ate  cem  cruzados,  fem  appellaçao,  nem  aggravo  affim  nas  caufas  Civéis, 
como  nas  penas  por  dk  impoíbs  ,  porém  nos  mais  cafos ,  e  nos  que  pro- 
vados merecerem  pena  de  morte,  defpachará  em  Relação  em  huma  fó 
inltanca  com  os  Adjuntos  ,  que  lhe  nomear  o  Regedor ,  ou  quem  feu  car- 
go íervir ;  e  na  mefma  forma  expedirá  as  cartas  de  feguro  nos  cafos ,  em 
que  ío  devem  fer  concedidas,  ou  negadas  em  Relação.  Afíim  o  dito  Juiz 
Conftrvador  ,  como  o  feu  EfcrivaÓ,  e  Meirinho ,  feraõ  nomeados  peia 
ZI'r°      Tl°S  P°r  Y?^  Mageftade,  que  obrigará  os  Miniftros, 
h^Jnf  nfvS  Pela.ComPanhla ,  a  fervirem  o  dito  car|o ;  e  ifto  fem  eml 
hZgÍA     r      1V'  ?'  Ut* I2* '  e  das  mais  Levs  P«blicadasaté  o  prefente  fo- 
rn  nr  íl°n-        t0naS  \ P£,qUe  Como  °  Juiz0  deíla  fe  naô  *°™  por  gratui- 
Í2>£  3  Para  ?ol?ft,a>  £  vexação  das  partes ,  fenaÔ  por  via  de  con- 
mum  d?f/,?c  VP^T,femÇ°  àGj?eos>  de  Voíía  Mageftade  >  para  bem  com- 
Tm  nt^/ifaU°S>  eParaboaa^iniftra^aódaComp'anhia,  apprefto 
ol  Tnlr '  e  C3rtaS  Vq".e  no  ReaI  nome  de  VoíTa  Mageftade  ha  de 
ChZl.T    v^m  "e^ÍJrio  por  todos  eftes  jpftos  motivos  o  dito  Juiz 

reflSSr í  m  r  °T  aS  ^fwT '  qUe  fe  moverem  entre  as  P^oas  »*e- 
dfehenln-;  e  rmaÇ°mPa^a^  os  capitães,  ou  lucros  delles  ,  e  fuás 
nada Wh  f '  fCra°  pr?P°ftaS  m  Mefa  da  Adminiftraçaô ,  e  nella  determi- 
femfJm^T"'6  em  f°rma  m™]>  e  de  plano  pela  verdade  fabida 
^rrJU,ZO;  "em  °U  n3S  allegaÇoen*  ,  que  as  dos  fímplices  facloS , 
e  as  das  regras     ufos  ,  e  coftumes  do  commercio  ,  e  da  navegação  com - 

SSS  FeSídd°S  rfend°  1-Íír°  Preff teS  °  JUÍZ  ConferTaJo^To 
fobredit^  Hnní  a*  ^ComPanhia '  a  quaI  deter™"ará  com  o  parecer  dos 
tos  mi  Irei,  r  mftrnS  t0.das  as  ca»^,  que  naó  excederem  de  trezes 
ouan^in  nJ  ía  appd,aÇa6>  nem  agg™o;  e  as  que  forem  de  maior 
doe,  rlft  °-  a"rd°  aS  P^S  peIa  terminação  dos  fobreditos  Julga- 
la/n™  t  ^'^  ^7°^  Mag^depor  confulta  daMefa,  paraneU 
las  nomear  os  Juizes ,  que  for  fervido ,  os  quaes  as  juJgaráó  na  mefma  cot 
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formidade,  fem  quedas  fuás  determinaçoens  fe  poíTa  interpor  outro  al- 
gum recurfo  ordinário  ,  ou  extraordinário,  nem  ainda  a  titulo  de  revifta ; 
e  ifto  tudo  fem  embargo  de  quaesquer  difpofiçoens  de  Direito ,  e  Leys  > 
que  o  contrario  tenhaó  eftabelecido.    . 

8  Pairará  o  dito  Confervador  por  cartas  feitas  no  Real  Nome  de  VoíTa ' 
Mageftade  as  ordens,  que  lhe  forem  determinadas  pela  Companhia  ,  af- 
íim  para  o  bom  governo  delia,  como  para  tomar  embarcaçoens  para  as  fuás 
madeiras  ,  e  carretos  delias ,  as  quaes  fe  poderáó  cortar  onde  forem  ne- 
celTarias  ,  pagando-fe  a  feus  donos  pelos  preços ,  que  valerem ,  e  para 
obrigar  trabalhadores,  barqueiros,  taverneiros  ,  e  os  mais  artífices  a  que 
íirvaó  a  Companhia  ,  pagando-lhe  feus  falarios  •  e  fe  lhe  naô  poderáó  tomar, 
nem  ainda  pára  o  troço ,  os  marinheiros  ,  gorumetes ,  e  mais  homens  ,  que 
eítiverem  occupados  nas  fuás  Frotas,  eminifterios  delias  pelos  Miniftros 
de  VoíTa  Mageftade ;  antes ,  fendo-lhes  neceífarios  outros ,  fe  pedirão  aos 
Miniftros ,  a  quem  tocar ,  para  lhos  mandarem  dar ;  e  para  tudo  o  mais  ne- 
ceíTario  para  o  bòm  governo  da  Companhia  poderá  efta  emprazar  os  Minif- 
tros de  juftiça  ,  que  naõ  derem  cumprimento  ás  fuás  ordens ,  para  a  Relação, 
onde  iraô  refponder  ,  ouvindo  o  dito  Juiz  Confervador,  o  qual  virá  áMefa 
da  Companhia  todas  as  vezes,  que  fe  lhe  der  recado  tendo  nella  aíTento 
decorofo. 

9  Sendo  indifpenfavelmente  neceílario  que  a  Companhia  tenha  cafas, 
c  armazéns  fufficientes  para  o  feu  defpacho  ,  guarda  dos  feus  cofres ,  apo- 
fento  dos  feus  Caixeiros ,  e  armazéns  das  fuás  fazendas :  e  naõ  fendo  pof- 
íivel  ,  que  tudo  ifto  feja  fabricado  com  a  brevidade  neceílaria  :  Ha  VoíTa 
Mageftade  por  bem  mandar-lhe  defpejar,  e  entregar  por  empreftimoas  ca- 
fas ,  e  armazéns  junto  ,  e  por  íima  da  Igreja  de  Santo  António ,  onde  pre- 
fentemente  fe  guardaó  os  depofitos  públicos  ;  mudandc-fe  eftes  logo  para 
as  outras  cafas ,  que  VoíTa  Mageftade  mandou  edificar  no  Rocio  para  efte 
effeito  ;  e  outro  íim  tomarão  por  apofentadoria  todas  as  mais  cafas  ,  e  ar- 
mazéns cobertos,  e  defcobertos,  que  lhe  forem  neceílarios,  aílim  da- 
queila  viílnhança  ,  como  na  Boa  vifta  :  Pagando  a  feus  donos  os  alugueres , 
em  que  fe  ajuftarem  ,  ou  fe  arbitrarem  por  Louvados  nomeados  a  contento 
das  partes  :  E  derogando  VoíTa  Mageftade  para  eíTe  effeito  quaesquer  privi- 
légios de  apofentadorias  ,  que  tenhaó  as  peífoas  a  quem  fe  tomarem  ,  ou 
que  nelies  tenhaó  recolhido  fuás  fazendas.  Também  VoíTa  Mageftade  he  fer- 
vido conceder  lhe  no  mefmo  íitio  da  Boa  vifta  ,  e  praia  a  elle  adjacente  o  Jul- 
gar ,  e  área ,  que  for  competente  paraedificarem  eftaleiros  para  feus  navios, 
armazéns  para  a  guarda  de  tudo  o  que  for  a  elles  pertencente,  e  cftancia 
para  confervarem  fuás  madeiras ,  fabricando-fe  tudo  em  forma ,  que  naõ 
caufe  á  viílnhança  prejuízo  ,  que  feja  attendivel. 

io  Além  do  fobredito ,  concede  VoíTa  Mageftade  licença  á  Companhia 
para  fabricar  os  navios  ,  que  quizer  fazer ,  aífim  mercantes ,  como  de  guer- 
ra em  qualquer  outra  parte  das  Marinhas  defta  Cidade ,  e Reino,  enas 
Capitanias  do  Graô  Pará  ,  e  Maranhão;  e  para  o  corte  das  madeiras  pe- 
dindo licença  para  cortar  as  que  lhe  forem  neceftarias  pela  via  a  que  toca  , 
e  dando-felhe  com  todo  o  favor,  e  brevidade  com  preferencia  a  todas  as 
obras  ,  que  naõ  forem  da  fabrica  de  VoíTa  Mageftade. 

1 1  Poderá  a  fobredita  Companhia ,  mediante  a  licença  de  VoíTa  Magef- 
tade, mandar  tocara  caixa  ,  e  levantara  gente  de  mar,  e  guerra,  que  lhe 
for  neceífaria  para  guarnição  das  fuás  Frotas ,  e  Náos ,  aflim  nefta  Cidade, 
Reino,  e  Ilhas,  como  no  Graõ  Pará ,  e  Maranhão ,  a  todo  o  tempo  que 

lhe 
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lhe  convier,  fazendo-lhe  as  pagas  ,  e  Ventagens  que  acordar  com  elles.  E 
fuccedendo  que  na  mefma  occaíiaó  mande  Voíla  Mageftade  fazer  levas  dó 
<»ente  precedendo  as  do  ferviço  Real ,  fe  feguiráó  logoimmediatamen- 
te  as  da  Companhia.  Porém  havendo  urgente  neceífidade  nella  ,  conful- 
tara  a  Vofla  Mageftade  ,  para  que  fe  íirva  de  lhe  dar  a  necelTaria  provi- 
dencia. 

12  E  porque  para  Frotas  de  tanta  importância,  e  de  cujo  governo 
dependerão  (  com  o  favor  Divino )  todos  os  bens  efpirituaes  ,  e  temporaes 
affima  declarados  ,  fe  devem  eleger  peifoas  de  grande  fatisfaçaó  ,  e  confi- 
ança :  He  Voíla  Mageftade  fervido  permittir ,  que  a  Companhia  efcolha  os 
Commandantes  ,  Capitaens  de  Mar  ,  e  Guerra  ,  e  mais  Ofticiaes,  que  lhe 
parecer  para  o  governo,  e  guarnição  das  Náos ,  que  armar :  Propondo 
a  Volfa  Mageftade  duas  peifoas  para  cada  pofto  por  confulta  ,  que  para  iflo 
lhe  fará,  para  VoíTa  Mageftade  fe  fervir  de  eleger  ,  é  confirmar  hu  ma  del- 
ias ;  dando  Voíla  Mageftade  licença  aos  que  eftiverem  oceupados  em  feu 
ferviço  para  exercitarem  os  ditos  cargos  ,  que  feraó  annuaes ,  para  que  com 
mais  zelo  ,  e  cuidado  acudaõ  ás  fuás  obrigaçoens  os  nelles  empregados  ;■' 
porque ,  dando  a  fatisfaçaó  que  fe  efpera  ,  feraó  tornados  a  eleger  com  ap- 
provaçaó  Regia  :  Havendo  VolTa  Mageftade  afíim  a  elles  ,  como  aos  fol- 
dados  ,  os  ferviços  •,  que  nas  ditas  Náos  fizerem  ,  corno  fe  foraô  feitos  na 
fuá  Real  Armada  ,  ou  Fronteiras  dó  Reino,  para  lhos  remunerar  conforme 
as  fés  de  officios  ,  e  certidoens  que  aprefentarein  :  o  que  fe  entende  ajun- 
tando certidão  da  Companhia  de  como  nella  deraó  contada  obrigação  de 
feus  cargos  ,  e  fem  ella  naó  poderáó  requerer  a  Voíla  Mageftade  nem  os 
feus  adiantamentos ,  nem  o  defpacho  dos  ditos  ferviços. 

13  Depois  de  confirmadas  por  VoíTa  Mageftade  as  peííbas ,  que  a  Com- 
panhia eleger  para  os  ditos  póftos  ,  lhe  paliará  o  Secretario  delia  fuás  pa- 
tentes com  a  vifta  de  dous  Deputados  na  volta  delias  ,  para  ferem  affigna- 
das  pela  Real  maó  de  VoíTa  Mageftade.  Os  Regimentos ,  que  fe  derem  aos 
Commandantes  ,  e  Capitaens  de  Mar ,  e  Guerra ,  feraó  primeiro  confulta-; 
dos  a  VoíTa  Mageftade  pela  Companhia.  E  fendo  fervido  de  es  approvar  , 
os  fará  o  Secretario  delia  no  Real  nome  de  VoíTa  Mageftade  ,  para  que  com 
vifta  de  dous  Deputados  fejaó  aífignados  por  fua  Real  maó.  Com  declara- 
ção ,  que  os  ditos  Regimentos  ,  depois  de  firmados  ,  toriiaráõ'á  Mefa  da 
Companhia  para  os  entregar  aos  ditos  Commandantes  ,  e  Capitaens  ,  fa- 
zçndo  elles  termo  ao  pé  do  règifto  do  tal  Regimento  de  darem  na  dita 
Companhia  conta  de  tudo  o  que  obrarão.  E  dos  exceíTos  ,  que  fizerem  ,  e 
devaças ,  que  dos  feus  procedimentos  tirar  o  Juiz  Coníervador  ,  fedará 
vifta  ao  Procurador  Fifcal ,  que  a  Companhia  conftituir  confirmado  por 
VoíTa  Mageftade ,  para  lhe  dar  cargos ,  os  quaes  feraó  depois  fentenceados 
na  Cafa  da  Supplicaçaó  peloConfervador ,  e  Adjuntos,  que  fe  lhe  nomea- 
rem na  forma  aílima  dita. 

14  Sendo  notório  a  VoíTa  Mageftade  ,  que  de  prefente  naó  ha  nefte  Rei- 
no Náos  de  guerra  ,  que  a  Companhia  poíla  comprar ,  nem  de  fora  fe  po- 
deriaô  mandar  vir  com  a  brevidade  ,  e  boa  conftrucçaó  competentes :  E 
naó  lhe  fendo  oceultos  nem  os  encargos,  que  a  mefma  Companhia  to- 
ma fobre  fi  exonerando  a  Coroa  de  Comboios  das i  Frotas  daquelle  Efta- 
do  ,  e  da  guarda  das  fuás  coitas  •,  nem  os  grandes  gaftos  ,  e  difpezas ,  que 
a  mefma  Companhia  fera  obrigada  a  fazer  neftes  princípios ,  aífim  em  Na- 
vios ,  e  appreftos  delles  ,  como  nas  fuás  cargas  :  fe  ferve  VoíTa  Mageftade 
àe  lhe  fazer  mercê ,  e  doaçaõ  por  efta  vez  fomente  de  duas  Fragatas  de  Guer- 
ra ; 
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ra;  huma  de  quarenta  até  cincoenta  peças  ;  outra  de  trinta  até  quarenta 

para  os  Comboios  ,  e  fucceífivo  ferviço  da  mefma  Companhia.    q  ' 

15I  odas  as  prezas  que  as  Náos  da  dita  Companhia  fizerem  aos  ini- 
migos defta  Coroa,  aííim  á  ida,  como  á  vinda  ,  ou  por  qualquer  outro 
mulo  ,  que  feJa ,  pertencerão  fempre  á  mefma  Companhia  para  delias 
difporem  os  feus  Deputados  como  bem  lhes  parecer  j  e  por  nenhum  mo- 
do tocara  a  Fazenda  de  VoíTa  Mageftade  coufa  alguma  delias 

16     Nenhum  dos  Navios  da  Companhia  fe  lhe  tomará  para  o  Real  fer- 

S/n:7eíÍ¥  em  cafosde  agente  neceflidade.  Acontecendo  po- 
rem (  o  que  Deos  nao  permitia  )  que  efta  Coroa  tenha  inimigos ,  que  com 
poderofa  Armada  venhaô  infeíiar  as  coitas  defte  Reino ,  ou  invadir  ó^ 
léus  pertos,  e  barras,  de  modo  que  fejao  neceflarios  os  ditos  Navios  oa- 
ra  que  a  Armada  de  VoíTa  Mageftade  lhe  poíFa  fazer  oppofiçaô  cou o ^refor- 
ço delles  nefte  cafo  lho  mandará  VoíTa  Mageftade  fazer  aiaba  pamqtó 
o  Provedor,  e  Deputados  com  todas  fuás  forças  acudaÓ  ao  neceLio  do 
dito  foccorro  como  bons  ,  e  leaes  Vaííallos  :  com  tal  declaração  porém 
que  os  euftos ,  que  fizerem  fahindo  fora  do  dito  porto  no  apprefto  do  di! 
to  foccorro ,  pagas ,  e  mantimentos  da  gente  do  mar,  e  guerra ,  (  que  conf- 
iarão por  certidoens  dos  feus  Officiaes  ,  a  que  fe  dará  inteiro  credito)  e 
fhUnalSN7,'  ?f  «o««fo  de  batalha,  ouderifco  do  mar,  fe  perca, 
lho  mandara  VoíTa  Mageftade  pagar  em  dinheiro  de  contado  da  chegada  dos 
ditos  Navios  a  féis  mezes  ;  e  naÕ  fe  lhes  pagando  ,  findo  o  dito  teimo,  fe 
defeontarao  nos  direitos  dos  primeiros  géneros  ,  que  vierem  doSôP- 
ra  e  Maranhão;  e  ifto  pelo  grande  damno,  que  a  Companhia  receberá 
de  qualquer  interupçao  no  curfo  das  fuás  viagens ;  porém  fe  os  ditos  Na- 

«d^oS^ 

CrllvA*  ^f  da  C°.mPanhia  fahiráó  íempre  defte  porto,  e  dos  do 
Grão  Para ,  e  Maranhão  ,  nos  próprios  ,  e  devidos  tempos  ,  quefe  achaó 

Nnevnrad°f  P°M  y^  Mâgeftade  n°  ft0  Real  decretoPde  fflass 

Novembro  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  três.  Porém  querendo  a  mefma 
Companhia  enviar  alguns  avizos ,  que  confidereneceíTarios  ,  o  poderá  fa- 

d'fn^ht  R  r°  P/]me,r°  3  Y&  Mageílade  as  razoe«*  *  ^  tiver  para  os 
defpachar.  E  fendo  approvadas  ,  o  Secretario  da  dita  Companhia  fará  as 

2f,  nomne  de  VolTa  Mageftade  afíignadas  por  fua  Real  maó  ,  e  com 

v.fta  de  dous  Deputados  ( queaííignaráó  na  volta)  para  os  Governadores  , 

e  Capitaens  Generaes.  Aos  quaes  he  VoíTa  Mageftade  fervido  ,  que  fe  nao 

de  nenhum  outro  avizo  ,  nem  defpache  ordem  por  via  de  Tribunal  al- 

^r,?n"£m  Tã  ^rmada  Por.yoíTa  M^ftade  fobre  o  tocante  ao  manejo , 
governo  retenção,  ou  partida  das  ditas  Frotas,  e  Navios  de  avizo ,  fal- 
10  aquellas  que  forem  pafladas  pela  Secretaria  da  fobredita  Companhia , 

vXV  Va^de  d°US  D*pUtPOS  ''  e  fendo  PeI°  ™™™°  ,  manda 
VoíTa  Mageftade,  que  naó  tenhaõ  força,  nem  vigor,  nem  fejao obriga- 
dos a  cumpnllas  antes  fim  a  lh,s  negarem  o  cumprimento.  O  que  fe  £1- 
tende  dentro  nos  limites  das  Leys,  e  Ordena çoens ,  queíe  achao  promul- 
rírTJ^r  °  com™erci°  >  e  navegação  da  America  Portugueza;  porque 
ob,  ando  a  Companhia  contra  ellas ,  fe  dará  conta  a  VoíTa  Mageftade ,  pa- 
ra que,  fendo  ouvida  a  mefma  Companhia,  refolvaentaõ  Voíla  Mageftade 
o  que  mais  convier  a  feu  Real  ferviço.  8 

doíel  rl(i£Vemad?reS  '  C  ^a|5ÍÍaenS  Generaes  ■  e  os  outros  Governa- 
dores, Capitaens  mores,  e  Mmiítros  dos  portos  das  Capitanias  do  GraÓ 

Pará , 


do  Grão  Pará,  e  Maranhão.  ò 

Pará,  e  Maranhão,  ou  de  qualquer  outra  do  Eftado  do  Braíil ,  ou  deite 
Reino,  naó  teraó  jurisdicçaó  alguma  fobre  a  gente  de  mar ,  e  guerra  da 
dita  Companhia,  aflim  no  mar,  como  na  terra;  porque  efta  jurisdicçaó 
fomente  fera  dos  Commandantes ,  falvos  porém  os  cafos ,  emqueeítes 
pertcndaó  alterar  nas  demoras  das  Frotas,  e  forma  da  carregação  delias  as 
Leys ,  e  Ordens  de  Voíla  Mageftade.  E  querendo  os  mefmos  Commandan- 
tcs ,  e  mais  Cabos  da  dita  Companhia, alojar  fuás  gentes  em  terra ,  os  Go- 
vernadores, Offíciaes  de  Guerra,  eMiniftros  dejuftiça  daquelle  Eftado 
e  de  qualquer  outro,  aonde  fucceder chegarem  ,  as  mandarão  alojar  nas 
partes  que  lhe  forem  pedidas ,  até  fe  tornarem  a  recolher  aos  ditos  Na- 


VI  os. 


19  Por  quanto  a  dita  Companhia  ha  de  ter  algumas  embarcaçoens 
pequenas  para  lhe  fervirem  de  avizos,  em  nenhum  cafo  poderáõ  os  Go- 
vernadores ,  e  Capitaens  Generaes  daquelle  Eftado  ,  ou  quaesquer  outros 
Governadores  delle ,  defpachar  para  o  Reino  embarcação  alguma  fora 
da  conferva  das  referidas  Frotas.  E  havendo  algum  fuccelíb  ,  em  que  fe- 
ja preciiamente  neceflario  avizar-fe  a  VoíTa  Mageftade ,  o  poderáó  fazer  nas 
ditas  embarcaçoens  da  Companhia.  Porém  quando  eftas  faltarem  ,  e  for 
precifo  virem  outras  embarcaçoens ,  viráó  fempre  de  vazio;  pois  que, 
alem  de  fer  rfto  o  que  mais  convém  para  a  fegurança  do  dito  avizo ,  affim 
le  evitarão  os  damnos ,  que  do  contrario  fe  feguiriao  aos  intereíTes  da 
meíma  Companhia.  E  vindo  carregados  ou  em  parte,  ou  em  todo,  fe 
perderão  os  cafcos ,  e  a  carga  a  favor  da  peílba ,  ou  peflbas ,  por  quem 
torem  denunciados,  pagando  os  taes  denunciantes  á  Companhia  a  avaria , 
que  parecer  competente.  E  no  cafo  em  que  feja  necelTario  mandarem-fe 
traníportar  madeiras  para  os  Armazéns  de  Voíla  Mageftade  ,  fera  fempre 
feito  efte  tranfporte  nos  Navios  da  Companhia  ,  a  qual  fe  obriga  a  ter  para 
ilio  as  embarcaçoens,  que  forem  competentes;  com  tal  declaração  ,  que 
três  mezes  antes  da  partida  das  Frotas  defte  porto  envie  o  Provedor  dos  Ar- 
mazéns ao  Secretario  da  Companhia  huma  diftinfta  relação  das  madeiras  , 
que  ha  de  tranfportar  com  as  fuás  medidas  eXpreíTas  :  refervando-fe  o  efta- 
belecimento  dos  preços  dos  fretes  ,  que  fe  haõ  de  pagar  deltas  madeiras , 
ate  que  com  maduro  exame  ,  e  maior  experiência  ,  fepoíTa  regular  de  tal 
iorte,  que  a  Fazenda  Real  os  receba  com  beneficio  ,  fem  que  a  Compa- 
nhia padeça  detrimento  :  bem  vifto  que  fempre  fera  menor  o  preço  das  ma- 
deiras miúdas,  que  fe  poderem  accommodar  por  laftro,  e  maior  o  das 
grandes ,  que  neceílitarem  de  vir  em  Navios  feparados. 

20  Similhantemente  naó  poderá  fahir  deites  Reinos  para  os  referidos 
Eirados  embarcação  alguma ,  que  naó  feja  no  corpo  da  Frota  da  dita  Com- 
panhia. E  fendo  neceflario  irem  alguns  Navios  de  fora  para  avizo ,  ou  ou- 
tio  juito  fim ,  ainda  a  mefma  Companhia  os  naô  poderá  mandar  fem  prece- 
der licença  de  VolTa  Mageftade.  E  os  que  o  contrario  fizerem  perderão  os 
A  avios,  e  fuás  cargas  na  fobredita  fórma.  EosMeftres,  e  Pilotos,  que 
le  apartarem  das  Frotas,  eCombois  delias  ,  naó  poderáô  mais  fer  manda- 
dores  em  quaesquer  Navios  que  fejaó,  e  feraó  condemnados  em  duzentos 
cruzados  applicados  para  a  Irmandade  dos  Navegantes  ,  e  em  dous  mezes 
uc  caciea. 

21  Chegando  as  Náos  de  guerra  da  dita  Companhia  a  formarem  EÊ 
quadra  ,  levarão  as  armas  de  VoíTa  Mageftade  nas  bandeiras  da  Capitania , 
e  Almiranta,  e  a  diviza,  e  empreza  delia  fera  huma  bandeira  á  quadra 
com  a  Imagem  de  N.  Senhora  da  Conceição  Padroeira  defte  Reino  fobre 
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a  Eílrella  ,  e  ancora  ,  que  conflituem  as  Armas  ,  que  VoíTa  Mageftade  fe 
ferve  dar  á  dita  Companhia.  Oseftilos,  que  os  Commandantes  deites  Na- 
vios haó  de  guardar  quando  fe  encontrarem  com  a  Armada  Real ,  ouEf- 
quadras  de  VoíTa  Mageftade ,  e  Náos  da  índia  ,  iraô  declarados  no  Regi- 
mento ,  que  fe  lhes  der  aflignado  pela  Real  maó  de  VoíTa  Mageftade. 
.  22  Para  efta  Companhia  fe  poder  fuftentar ,  e  ter  algum  lucro  com- 
penfativo  naó  fó  das  difpezas  ,  que  ha  de  fazer  com  os  Navios  de  guerra  ,  e 
fuás  guarniçoens  ,  e  com  os  mais  encargos  a  que  por  efta  fundação  fe  fujei- 
ta  5  mas  também  dos  grandes  benefícios  ,  que  ao  ferviço  de  VoíTa  Magefta- 
skrf  e  ao  bem  commum  defte  Reino  ,  edaquellas  duas  Capitanias  fe  fegui- 
ráô  do  commercio ,  que  pelo  meio  da  mefma  Companhia  fe  ha  de  frequen- 
tar :  He  VoíTa  Mageftade  fervido  co  iceder-lhe  nellas  o  referido  commercio 
exclufivo,  paia  que  nenhuma  peíToa  poíTa  mandar  ,  ou  levar  ás  fobreditas 
duas  Capitanias,  e  feus  portos  ,  nem  delles  extrahir  mercadorias ,  géne- 
ros ,  ou  frutos  alguns  ,  mais  do  que  a  mefma  Companhia ,  que  ufará  do 
dito  privilegio  exclufivo  na  maneira  feguinte. 

,  23  Nas  fazendas  fecas  ,  exceptuando  farinhas,  e  comeftiveis  fecos , 
naó  poderá  vender  por  mais  de  quarenta  e  cinco  por  cento  em  (ima  do  feu 
primeiro  cufto  nefta  Cidade  de  Lisboa  ,  quando  forem  pagas  com  dinheiro 
de  contado.  E  fendo  vendidas  a  credito  ,  fe  accrefcentará  o  juro  de  cinco 
por  cento  ao  anno  rateando  fe  pelo  tempo  que  durar  a  eípera.  E  ifto  em 
attençaóaqueosfretes,  feguros,  Comboios,  direitos  de  entrada ,  efahi- 
da  ,.  empacamentos  ,  carretos  ,  commiíToens ,  e  mais  difpezas  das  ditas 
fazendas  haô  de  fer  por  conta  da  Companhia. 

24  Nas  fazendas  molhadas ,  farinhas  ,  e  mais  comeftiveis  ,  que  forem 
fecos,  e  de  volume,  naó  poderá  também  vender  por  mais  de  quinze  por 
cento  livres  para  a  Companhia,  de  difpezas,  fretes,  direitos,  emaisgaí- 
tos  de  compras ,  embarques  ,  entradas ,  e  fahidas.  O  que  com  tudo  fe  naó 
entenderá  no  fal ,  que  a  Companhia  deve  levar  defte  Reino,  a  qual  fera 
fempre  obrigada  a  vender  pelo  preço  certo  ,  e  inalterável  de  quinhentos  e 
quarenta  reis  cada  fanga  ,  ou  alqueire  daquelle  Eftado. 

25  E  para  juftificar  as  fuás  vendas  ,  e  que  cumpre  com  a  exactidão  dos 
fobreditos  preços ,  fera  obrigada  a  mandar  aos  feus  refpecHvos  Feitores 
cm  forma  autentica  aílignadas  por  todos  os  Deputados ,  e  munidas  com  o 
fello  da  Companhia,  para  aflim  as  fazerem  patentes  ao  povo ,  as  carre- 
gaçoens  ,  e  contas  do  cufto  das  fazendas,  que  levar  cada  Frota  ,  ou  na- 
vio de  avizo,  para  que  cada  hum  dos  compradores  poíla  examinar  awer- 
dadeiro  valor  dos  géneros,  que  tiver  apartado  ,  fem  nelles  poder  fufpei- 
tar  a  menor  fraude.  E  para  que  efta  fique  por  todos  os  modos  excluida, 
fe  declara  ,  que  pela  adminiftraçaô  do  Provedor  ,  e  Deputados  defta  Com- 
panhia ,  e  dos  Feitores ,  que  nella  fe  empregarem  no  Eftado  do  Graó  Pará , 
c  Maranhão  ,  lhes  pertencerá  fomente  a  commiíTaó  de  féis  por  cento ,  con- 
tados na  forma  feguinte  :  Dous  por  cento  fobre  o  emprego  ,  e  difpezas  , 
que  fe  fizerem  nefta  Cidade  com  a  expedição  das  Frotas  ,  e  mais  expedi- 
çoens  da  Companhia:  Dous  por  cento  nas  vendas  ,  quefe  fizerem  no  fo- 
bredito  Eftado  do  Graó  Pará  ,  e  Maranhão  :  E  dous  por  cento  no  produ- 
ção dos  retornos  ,  e  difpezas  nefta  Cidade. 

26  Porém  fe  as  fobreditas  fazendas  nefte  Reino  forem  permutadas  a 
troco  dos  géneros  daquelle  Eftado,  cujo  valor  he  incerto  ,  e  depende  do 
livre  arbitrio  dos  vendedores,  nefte  cafo  ficará  o ajufte  á  avença  das  par- 
tes j  porque  naó  feria  jufto  nem  que  os  habitantes  daquelle  Eftado  qui- 

zeíTem 
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zeíTem  reputar  tanto  os  feus  géneros ,  que  caufaífem  prejuízo  á  Compa- 
nhia ;  nem  que  a  Companhia  os  abateíTe  de  forte  ,  que,  cm  vez  de  animar 
a  agricultura  delles  ,  impofíibilitafTe  os  Lavradores  para  a  profeguirem, 
fendo  o  principal  intereífe  daquelle  Eítado. 

27  Nefta  confideraçaó  quando  as  ditas  vendas  ,  e  permutaçoens  fe 
naó  puderem  concordar  á  avença  das  partes,  ficará  fempre  livre  aos  Se- 
nhores delias  fazerem  tranfportar  por  fua  conta  a  eftes  Reinos  os  géne- 
ros ,  que  cultivarem,  ou  aos  correfpondentes ,  que  bem  lhes  parecer, 
ou  á  mefma  Companhia  para  lhos  beneficiar  nefta  Corte ;  pagando  com 
letras  fobre  os  feus  produclos  o  que  deverem  á  fobredita  Companhia  •  a 
qual  lerá  obrigada  a  receber  os  referidos  géneros  nos  feus  Navios  ,  pagan- 
do-felhe  pelo  tranfporte  delles  os  fretes  coftumados  ;  a  trazellos  taõ  fegu- 
ros  ,  e  bem  acondicionados  como  os  que  lhe  forem  próprios  ;  e  a  naó  os 
vender  nefta  Cidade  por  preços  menores  daquelles  ,  em  que  regular  os  feus 
próprios  géneros;  pagando-fe  fomente  da  commillaõ  ,  nocafoemquea 
Companhia  feja  a  vendedora  ;  e  do  feguro ,  no  cafo  em  que  pareça  ás  par- 
tes fegurar. 

28  Porque  também  naó  feria  jufto  ,  que  a  mefma  Companhia  preju- 
dicai!^ tanto  aos  negociantes  deftes  Reinos,  edaquellas  Capitanias  ,  que 
vendem  por  miúdo  ,  que  ,  naó  lhes  fazendo  conta  o  feu  tráfico  ,  vieíTem  a 
fer  neceííltados  a  largallo  ,  faltando-lhes  com  elle  os  meios  para  luftenta- 
rem  as  fuás  cafas,  e  famílias:  Naó  poderá  a  fobredita  Companhia  ven- 
der nunca  por  miúdo;  mas  antes  o  fará  fempre  em  groflas  partidas  períi , 
e  feus  Feitores  :  As  quaes  neftes  Reinos  naó  poderáó  nunca  fer  menores 
de  duzentos  mil  reis  ;  nem  de  cem  mil  reis  nas  Capitanias  do  Graõ  Pará  , 
e  Maranhão  :  Fazendo-fe  fempre  as  vendas  nos  armazéns  da  mefma  Com- 
panhia ,  e  nunca  em  tendas  ,  011  iimilhantes  cafas  particulares  :  E  ,  naó  fe 
podendo  inti  ometter  os  Corretores  por  qualquer  modo  ,  ou  debaixo  de 
qualquer  titulo  ,  ou  pretexto  ,  nas  fobreditas  vendas  em  groflo  ,  que 
fempre  feraó  feitas  pelo  íimples  ,  e  único  minifterio  dos  Feitores  da  mef- 
ma Companhia. 

29  Nenhuma  peíTba  de  qualquer  qualidade,  ou  condição  que  feja  po- 
derá mandar  ,  levar  ,  ou  introduzir  as  fobreditas  fazendas  fecas  ,  ou  mo- 
lhadas ,  nas  ditas  Capitanias,  fob  pena  de  perdimento  delias,  e  de  outro 
tanto  quanto  importar  o  feu  valor ,  fendo  tudo  applicado  a  favor  dos 
denunciantes  ,  que  poderáó  dar  as  fuás  denuncias  em  fegredo  ,  ou  em  pu- 
blico ;  nefte  Reino  ,  diante  do  Juiz  Confervador  da  Companhia ;  é  na- 
quelle  Eftado  ,  perante  os  Miniftros  Prefidentes  da  Cafa  da  Infpecçaó ,  e 
Ouvidores  Geraes  ,  onde  naó  houver  Infpe&ores  :  Os  quaes  todos  faraó 
notificar  as  denunciaçoens  aos  Feitores  da  Companhia  ,  para  ferem  partes 
nellas ,  vencendo  o  quinto  do  feu  valor ;  e  ,  naó  o  cumprindo  affiiíi  ,  fe  ha- 
verá por  fua  fazenda  o  dam  no  ,  que  diíío  refultar. 

30  Porque  os  moradores  daqueilas  Capitanias  conhecendo  a  falta, 
que  nellas  fazem  os  efcravos  negros  ,  de  cujo  ferviço  fe  tem  feguido  tan- 
tas utilidades  aos  outros  Domínios  de  Volla  Mageftade  na  America  Portu- 
gueza,  obtiveraó  em  Refoluçaó  de  dezafete  de  Julho  de  mil  e  fetecentos 
cincoenta  e  dous ,  expedida  em  Provifaó  do  Confelho  Ultramarino  de  vin- 
te e  dous  de  Novembro  domefmoanno,  a  faculdade  de  formarem  huma 
Companhia  para  refgatar  os  ditos  efcravos  nas  Coftas  de  Africa ,  a  qual 
com  eífeito  propuzeraõ  no  fobredito  plano  de  quinze  de  Fevereiro  do 
anno  próximo  paliado ,  e  carta  de  quatro  de  Março  do  mefmo  anno  :  Ha 
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VoíTa  Mageftade  por  bem  ,  que  a  dita  faculdade  tenha  o  feu  cumprido  effei- 
lo  nefta  Companhia  ,  para  que  fó  ella  poíTa  excluíivamcnte  introduzir  os 
referidos  efcravos  negros  nas  fobreditas  duas  Capitanias  ,  e  vendellos  nel- 
Ins  pelos  preços,  em  que  fe  ajuftar,  pagando  os  coftumados  direitos  á 
Real  Fazenda  de  Volla  Mageílade. 

^  3 1  Para  mais  favorecer  aquelle  Eftado  ,  e  efta  Companhia  :  Ha  VoíTa 
Mageftade  outro  fim  por  bem,  que  nos  direitos  de  todos  os  géneros  ',  e 
frutos  da  producçaó  do  Graõ  Pará  ,  e  Maranhão ,  que  forem  navegados 
pela  Companhia,  fe  obferve  daqui  em  diante  o  feguinte  :  Os  que  forem 
tranfportados  para  o  confumo  dos  Reinos  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  , 
e  que  dellesfe  navegarem  para  quaesquer  Domínios  de  VoíTa  Mageílade , 
pagaráó  os  direitos  groflos  ,  e  miúdos  ,  que  até  agora  pagarão  :  prorogan- 
do  Vofla  Mageílade  com  tudo  o  afinal  indulto  do  Café  por  outro  decennio 
a  bera  do  eílabelecimento  da  mefma  Companhia.  E  porque,  podendo  ef- 
tes  Reinos  aproveitar-fe  ,  com  grande  utilidade  do  ferviço  Real ,  e  do  bem 
commum  delles  ,  das  muitas,  e  excel lentes  madeiras,  que  produzem  as 
teitas-  daquelle  Eílado ,  naó  he  poffivel  que  delle  fe  tranfportem  ,  pelo 
notório  impedimento  com  queaillb  obftaõ  os  exorbitantes  direitos  com 
que  fe  achaô  gravadas  no  Paço  da  Madeira  :  He  Voífa  Mageílade  fervido 
derogar  nsíla  parte  o  Regimento  daquella  arrecadação  para  os  effeitos  de 
que  as  madeiras,  que  forem  tranfportadas  peia  Companhia  na  fobredita 
forma  para  fe  gaílarem  dentro  nos  mefmos  Reinos ,  paguem  fomente  a 
dizima  em  efpecie  fem  outra  avaliação ,  ou  encargo  algum ,  qualquer  que 
elle  feja  ;  e  de  que  as  madeiras  ,  que  forem  tranfportadas  para  os  paizes 
extrangeiros ,  fejaõ  inteiramente  livres  de  todos  os  direitos  de  entrada ,  e 
fahida.  Os  outros  géneros  (  exceptuando  o  Café ,  e  as  referidas  madeiras  ) 
fendo  extrahidos  para  os  paizes  extrangeiros  ,  naó  pagaráó  mais  do  que  as 
miúdas  ,  e  ametade  dos  direitos  ,  que  prefentemente  pagaõ  pelas  acluaes 
avaliaçoens ,  no  caio  em  que  cheguem  a  fer  defpachados  na  Cafa  da  ín- 
dia ;  porque  ,  querendo  a  Companhia  fazellos  tranfportar  por  baldeação , 
o  poderá  livremente  fazer,  affim ,  e  da  mefma  forte,  que  fe  houveíiem 
entrado  em  Navios  extrangeiros  ,  e  foíTem  nos  feus  refpeftivos  paizes 
produzidos  :  Pagando  neíle  cafo  fomente  quatro  por  cento  ,  e  os  emolu- 
mentos aos  Officiaes,  que  coílumaó  affiftir  ás  baídeaçoens  ,  para  fegura- 
rem ,  que  os  géneros  baldeados  hajaõ  de  fahir  com  effeito  do  Reino  : 
Concedendo  VoíTa  Mageftade  féis  mezes  de  efpera  para  o  pagamento  dos 
direitos  dos  fobreditos  géneros  ,  que  forem  extrahidos  para  os  paizes  ex- 
trangeiros :  E  prohibindo,  que  fe  lhes  dem  defpachos  entrando  em  Na- 
vios ,  que  naó  fejaó  da  mefma  Companhia. 

32  Para  mais  clareza,  e  mais  prompta  expedição  dos  direitos,  que  a 
Companhia  deve  pagar  a  VoíTa  Mageftade,  e  para  que  o  Real  erário  de 
VoíTa  Mageftade  os  poíTa  perceber  fem  que  a  navegação  ,  e  os  effeitos  da 
Companhia  padeçaô  demoras ,  e empates,  que,  fendo  fempre contrários 
ao  Commercio  ,  feriaó  mais  impróprios  em  hum  negocio  mercantil ,  que 
VoíTa  Mageftade  fe  ferve  proteger  com  taõ  dillincW,  e  efpcciaes  favores  : 
Ha  VoíTa  Mageftade  por  bem  ,  que  todos  os  fobreditos  direitos  ,  eemolu- 
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fahida  ,  e  baldeação  , 


que  fe  arrecadarem  para  a  Fa- 


mentos,  de  entrada  , 

zenda  Real ,  ou  fe  perceberem  a  titulo  de  proes,  precalços  ,  falarios  das 
Mefas  de  defpachos ,  e  feus  Oífieiaes ;  ou  fe  pagarem  por  qualquer  outro 
titulo  que  feja,  íè  reduzaó  fempre  a  huma  fó  ,  e  única fomma,  e  a  hum 
fó  único  bilhete ,  na  conformidade  do  capitulo  terceiro  do  novo  Regi- 
men- 
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mento  da  Alfandega  do  Tabaco  dado  neíla  Corte  a  dezafeis  de  Janeiro  de 
mil  e  fetecentos  cincoenta  e  hum.  O  qual  capitulo  manda  VoíTa  Mageílade 
obfervar  a  eíle  propofito  em  tudo,  e  por  tudo,  como  nelle  fe  contém 
fem  referva,  ou  reílricçaõ  alguma  em  ordem  aos  mefmos  fins.  E  ha  VolTa 
Mageílade  outro  fim  por  bem,  que  os  Navios  de  Commercio  da  Compa- 
nhia defpachando  por  fahida  nas  Meias  coílumadas  ,  e  pagando  nellas  O 
que  deverem  fegundo  as  fuás  lotaçoens  como  aclualmentefe  pratica  ,  fejaó 
defpachados  fem  a  menor  dilação  com  preferencia  a  quaesquer  outros  Na- 
vios ;  fob  pena  de  fufpenfaõ  dos  Officiaes  ,  que  o  contrario  fizerem  ,  até 
nova  mercê  de  VoíTa  Mageílade  ,  e  de  pagarem  por  feus  bens  todas  as  per- 
das ,  e  damnos  ,  que  a  Companhia  fentir  pela  demora  que  fe  lhe  fizer.  O 
que  porém  naó  terá  lugar  nos  Navios  de  guerra  ,  que  forem  armados  pela 
mefma  Companhia  ,  porque  eíles  gozaráõ  dos  privilégios  ,  de  que  gozaõ 
as  Náos  de  VoíTa  Mageílade  naó  fendo  fujeitos  a  outros  defpachos,  que 
naó  fejaó  os  mefmos  com  que  coílumao  fahir  as  Náos  da  Coroa. 

3  3  Para  o  provimento  das  Náos  de  guerra  da  Companhia  ha  outro  fim 
VcfTa  Mageílade  por  bem  de  lhe  mandar  dar  nos  fornos  de  Valdezebro  , 
e  moinhos  da  .banda  de  além  os  dias  competentes  para  moerem  os  feus  tri- 
gos ,  e  cozerem  -os  feus  bifcoutos  debaixo  da  privativa  infpecçaõ  dos  Of-: 
íiciaes  ,  que  a  Companhia  deputar  para  eíle  effeito.  E  fendo  cafo  que  nó 
mefmo  tempo  concorra  fabrica  para  as  Armadas  de  VoíTa  Mageílade,  re- 
partirá o  Almoxarife  os  dias  de  tal  forte  ,  que  juntamente  fe  poíTaó  fazer 
os  mantimentos  da  Companhia. 

34  Da  mefma  forte :  Ha  VoíTa  Mageílade  por  bem  que  os  vinhos  ,  que 
forem  neceíTarios  para  o  provimento  das  Náos  de  guerra  da  Companhia  , 
paguem  fó  os  direitos  da  entrada  ,  e  fahida  ,  que  coíluma  pagar  a  Fazen- 
da de  VoíTa  Mageílade  dos  que  vem  para  appreílo  das  fuás  Armadas ,  regu- 
]ando-fe  eíla  franqueza  em  cada  hum  anno  pelas  lotaçoens  dos  Navios  de 
guerra  ,  que  expedir  a  mefma  Companhia.  A  qual  outro  fim  poderá  man- 
dar ao  Alentejo  ,  e  quaesquer  outras  partes  deíles  Reinos ,  comprar 
trigos,  vinhos ,  azeites,  e  carnes  para  os  feus  provimentos ,  e  carrega- 
çoens  ultramarinas  ;  podendo-os  conduzir  pelo  modo  que  lhes  parecer ;  ê 
fendo  obrigadas  as  Juíliças  a  darem-lhe  barcos,  carretas  >  e  cavalgaduras 
para  a  conducçaõ  dos  referidos  géneros  pagando  por  feu  dinheiro  pelos 
preços  correntes.  No  que  fe  entenderáõ  fempre  falvos  os  cafos  de  eílerili- 
dade  ,  e  de  traveília  para  revender  neíles  Reinos  os  fobreditos  frutos  :  de 
tal  forte,  que  nenhum  dos  Provedores  ,  Deputados ,  e  Officiaes  da  Com- 
panhia poderá  nelles  negociar  em  Portugal ,  ou  nos  Algarves  fob  pena  de 
perdimento  das  acçoens  ,  com  que  tiver  entrado  a  favor  dos  denunciantes; 
de  inhabilidade  para  todo  o  emprego  publico  ;  e  de  cinco  annos  de  degre- 
do para  a  Praça  deMazagaó  :  E  fendo  Official  fubalterno  perderá  o  offi- 
cio  ,  que  tiver  ,  para  mais  naó  entrar  em  algum  outro  ,  eferá  condemnado 
em  dous  mii  cruzados  para  quem  o  denunciar ,  e  degradado  por  outros  cin- 
co annos  para  Angola.  Bem  viílo  ,  que  para  tudo  haó  de  preceder  legiti- 
mas provas  ,  ou  real  apprehenfaõ  dos  géneros  vendidos. 

35  Quando  na  chegada  das  Frotas  fueceder  naó  caberem  os  feus  eíFei- 
tos  nos  armazéns  da  Coroa  a  elles  deílinados,  permitte  VoíTa  Mageílade , 
que  a  Companhia  os  poíTa  metter  em  outros  armazéns  ,  de  que  os  Officiaes 
de  VoíTa  Mageílade  teraô  as  chaves  para  lhe  ferem  defpachados  conforme  a 
ocenfiaõ ,  e  a  neceílidade  o  pedirem. 

36  Querendo  a  Companhia  fabricar  por  fua  conta  a  pólvora ,  que  lhe 
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for  neceífaria  ,  fe  lhe  daraõ  nas  Fabricas  Reaes  os  dias  competentes  para  a 
fabricar:  E  delia  ,  dos  materiaes  ,  queacompoem,  e  da  baila,  murraõ, 
armas  ,  madeiras  ,  e  materiaes  para  a  conílrucçaó ,  e  apprefto  dos  Navios 
naó  pagará  direitos  alguns  á  Fazenda  de  VoíTa  Mageílade ,  com  tanto  ,  que 
cila  franqueza  naó  exceda  os  géneros  necelTarios  para  provimento  da  mef- 
ma  Companhia  ,  a  qual  em  nenhum  cafo  os  poderá  vender  a  terceiros 
nem  nelles  negociarem  os  feus  Adminiílradores,  fob  pena  de  que,  fazen- 
do o  contrario  ,  e  confiando  aflim  pela  real  apprehenfaõ  das  coufas  vendi- 
das ,  as  peíToas,  que  as  venderem  ,  pagaráõ  o  tresdobro  da  fua  importân- 
cia ,  ficarão  inhabilitadaspara  mais  naó  fervirem  na  dita  Companhia  ,  efe- 
raõ  degradadas  por  cinco  annos  para  a  Praça  de  Mazagaó. 

37  Os  fretes  ,  avarias,  e  mais  dividas  de  qualquer  qualidade  ,  quefe- 
jaó  :  Ha  VoíTa  Mageílade  outro  fim  por  bem  ,  que  fe  cobrem  a  favor  da 
Companhia  pelo  feu  juiz  Confervador ,  como  Fazenda  de  VoíTa  Mageílade, 
fazendo  feus  Miniftros  as  diligencias.  O  que  também  fe  entenderá  nas  pe- 
nhoras dos  fiadores  dos  homens  do  mar  ,  na  forma  do  Regimento  dos  Ar- 
mazéns. 

38  Ha  outro  fim  Voífa  Mageílade  por  bem  ,  que  todas  as  peíToas  do 
commercio  de  qualquer  qualidade  que  fejaô ,  e  por  maior  privilegio  que 
tenhaó  ,  fendo  chamadas  á  Mefa  da  Companhia  para  negocio  da  adminif- 
traçaõ  delia,  teraô  obrigação  de  ir ;  e,  naó  o  fazendo  aflim ,  o  Juiz  Con- 
fervador procederá  contra  elles  como  melhor  lhe  parecer. 

39  Todas  as  peíToas ,  que  entrarem  neíla  Companhia  com  dez  mil  cru- 
zados ,  e  dahi  para  fima ,  ufaráõ  em  quanto  ella  durar  do  privilegio  de 
homenagem  na  fua  própria  cafa  naquelles  cafos  em  que  ella  fe  coíluma  con- 
ceder. E  os  Officiaes  adluaes  delia  feraó  ifentos  dos  Alardos,  e  Compa- 
nhias de  pé,  e  de  cavalío  ,  levas  ,  e  moílrasgeraes,  pela  oceupaçaõ  que 
haó  de  ter.  E  o  commercio ,  que  nella  fe  fizer  na  fobredita  forma  ,  naó  fó 
naó  prejudicará  á  nobreza  das  peíToas  que  o  fizerem ,  no  cafo  em  que  a  te- 
nhaó herdada  ;  mas  antes  pelo  contrario  feia  meio  próprio  para  fe  alcan- 
çar a  nobreza  adquirida  :  de  forte ,  que  todos  os  Vogaes,  confirmados  por 
Voíla  Mageílade  para  fervirem  neíla  primeira  fundação,  ficaráó  habilitados 
para  poderem  receber  os  hábitos  das  Ordens  Militares  fem  difpenfa  de 
mecânica ,  e  para  feus  filhos  lerem  fem  e!la  no  Defembargo  do  Paço ;  com 
tanto  ,  que ,  depois  de  haverem  exercitado  a  dita  oceupaçaó  ,  naó  vendaó 
per  fi  em  logens ,  ou  em  tendas  por  miúdo ,  ou  naó  tenhaó  exercicio  inde- 
cente ao  dito  cargo  depois  de  o  haverem  fervido.  O  que  com  tudo  fó  terá 
lugar  nas  eleiçoens  feguintes  a  favor  das  peíToas  ,  que  oceuparem  os  luga- 
res de  Provedor ,  e  Vice-Provedor  depois  de  haverem  fervido  pelo  menos 
por  hum  anno  completo,  com  fatisfaçaó  da  Companhia. 

40  As  oífenfas,  que  fe  fizerem  a  qualquer  Official  da  Companhia  por 
obra  ,  ou  palavra  fobre  matéria  do  feu  Officio  ,  feraó  caíligadas  pelo  Con- 
fervador ,  como  fe  foíTcm  feitas  aos  Oínciaes  de  Juíliça  de  VoíTa  Magef- 
tade. 

aí  Porque  ás  peíToas  ,  que  entraõ  neíla  Companhia  ,  fe  acha  lançado 
nas  fuás  refpeclivas  Freguezias  o  quatro  e  meio  por  cento ,  e  maneio , 
e  mettem  nella  o  cabedal ,  dequeopagaõ,  naó  poderá  vir  nunca  em  con- 
fideraçaó  pedir-fe  o  dito  quatro  e  meio  porcento,  e  maneio  á  referida 
Companhia ;  e  aílim  o  ha  VoíTa  Mageílade  por  bem  :  Naó  permittindo,  que 
a  refpeito  dos  intereíTados  nella  fe  faça  alteração  nos  maneios  ,  e  quatro  e 
meio  por  cento  das  peíToas ,  que  entrarem  na  fobredita  Companhia  com 

cinco 


do  Grão  Pará ,  e  Maranhão.  i£ 

cinco  mil  cruzados  ,  e  dahi  para  lima  :  E  ordenando  por  onde  toca  ,  que 
todas  fejaó  confervadas  aos  ditos  refpeitos  no  eftado  ,  em  que  fe  acharem 
nas  fuás  refpeclivas  Freguezias  ao  tempo  ,  em  que  fizerem  a  referida  entra- 
da. Só  osOfficiaes,  a  quem  feconftituirem  ordenados  de  novo,  pagarão 
deliVs  quatro  e  meio  por  cento  á  Fazenda  Real. 

42  Sendo  eítilo  antigo  da  Portagem,  e  coftume  fundado  no  Regi- 
mento ,  lealdarem-fe  nella  os  homens  do  Commercio  no  mez  de  Janeiro 
de  cada  hum  anno  ,  dando  onze  feitís  pelo  lealdamento  :  E  fendo  efte 
negocio  geral  dos  moradores  defta  Cidade  :  Ha  VoíTa  Mageftade  outro  fira 

,  por  bem  ,  que  a  dita  Companhia  fe  poíTa  lealdar  na  fobredita  forma  ;  re- 
prefentando  em  nome  de  todos  os  intereífados  huma  fó  pefToa  particular  ^ 
e  mandando  VoíTa  Mageítade,  que  o  Efcrivaô  da  Lealdaçaó  abra  titulo  y 
em  que  fe  lealde  a  dita  Companhia  ,  como  o  deve  fazer  aos  mais  morado- 
res de  Lisboa. 

43  Succedendo  naõ  fer  neceílario  ,  que  a  Companhia  envie  ao  Graó 
Pará,  e  Maranhão  todos  os  Navios  mercantes  ,  e  de  guerra,  que  tiver  j 
e  fer-lhe  conveniente  applicar  algum  ,  ou  alguns  delles  a  outros  eífeitos 
em  beneficio  do  ferviço  de  VoíTa  Mageítade ,  melhora  do  Reino ,  e  accref- 
centamento  da  Companhia,  o  poderá  efta  fazer  com  licença  de  VoíTa  Ma- 
geítade ,  confultandc-lhe  primeiro  para  refolver  o  que  achar  ,  que  mais 
convém  ao  feu  Real  ferviço. 

44  Ainda  que  a  Companhia  determina  obrar  tudo  o  que  tocar  á  fabri- 
ca ,  apprefto ,  e  defpacho  das  fuás  Frotas ,  e  expediçoens  com  toda  a  fua- 
vidade  ,  e  fem  ufar  dos  meios  do  rigor  ;  como  toda  via  pôde  fer  neceílario 
para  muitas  coufas  valer- fe  dos  Miniftros  de  Juftiça  :  He  VoíTa  Mageítade 
fervido,  que  para  o  fobredito  effeito  poíTa  a  Mefa  pelo  feu  Juiz  Confer- 
vador  enviar  recado  aos  Juizes  do  Crime,  e  Alcaides  defta  Cidade  ,  para 
que  façaó  o  que  fe  lhes  ordenar ;  e  o  ferviço  ,  que  nifto  fizerem ,  lhe  ha- 
verá VoíTa  Mageítade  como  íe  fora  feito  a  bem  da  Armada  Real ,  para  por 
elle  ferem  remunerados  por  VoíTa  Mageítade  em  feus  defpachos ,  aprefen- 
tando  os  ditos  Juizes  para  iíTo  certidão  da  dita  Mefa  :  E  pelo  contrario  fe 
naõ  acodirem  a  efta  obrigação  ,  lhes  fera  eítranhado ,  e  fe  lhes  dará  em  cul- 
pa nas  fuás  refidencias. 

45  Sendo  neceíTario  á  mefma  Companhia  fazer  algumas  carnes  neíta 
Cidade ,  as  poderá  mandar  fazer  da  mefma  forte,  que  fe  fazem  para  os 
Armazéns  de  VoíTa  Mageítade ,  pagando  os  direitos  ,  que  dever ,  e  pedin- 
do-as  aos  Miniftros  de  Voíla  Mageítade  fem  prejuízo  do  povo. 

46  Faz  VoíTa  Mageftade  mercê  aos  Deputados  defta  Companhia  ,  Se- 
cretario ,  e  Confelheiros  delia  ,  que  naõ  poíTaõ  fer  prezos  em  quanto  fervi- 
rem  os  ditos  cargos  por  ordem  de  Tribunal,  Cabo  de  Guerra,  ou  Mi- 
niftro  algum  de  juftiça  por  cafo  civil ,  ou  crime  (  falvo  fe  for  em  flagrante 
delicio)  fem  ordem  do  feu  Juiz  Confervador:  E  que  os  feus  Feitores  ,  e 
Officiaes ,  que  forem  ás  Províncias  ,  e  outros  lugares  fora  da  Corte  fazer 
compras  ,  e  executar  as  commiíToens  de  que  forem  encarregados ,  poílaô 
ufar  de  todas  as  armas  brancas ,  e  de  fogo  neceífarias  para  a  fua  fegurança  , 
e  dos  cabedaes ,  que  levarem ;  com  tanto ,  que  para  o  fazerem  levem  car- 
tas expedidas  pelo  Juiz  Confervador  da  Companhia  no  Real  nome  de  VoíTa 
Mageftade. 

47  E  porque  haverá  muitas  coufas  no  decurfo  do  tempo  ,  que  de  pre- 
fente  naõ  podem  occorrer  para  fe  expreflar,  concede  VoíTa  Mageftade  licen- 
ça á  dita  Companhia  para  lhas  poder  confultar  nas  oecaíloens  >  que  fe  of- 
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ferecerem  ,  para  VoíTa  Mageltade  refolver  nellas  o  que  mais  convier  ao  feu 
Real  ferviço  ,  e  bem  commum  dos  feus  Vaífallos ,  eda  mefma  Companhia  : 
a  qual  o  fará  aílim  ainda  nos  cafos  do  feu  expediente  quando  parecer  a  al- 
gum dos  Deputados  requerer  confulta;  com  tanto  ,  que  ifto  fe  pratique 
fomente  nos  negócios  graves  ,  e  de  confequencias  importantes  para  o  fer- 
viço Real ,  para  o  bem  commum  do  Reino  ,  ou  para  algum  negocio  grave 
da  Companhia. 

48  O  fundo ,  e  capital  da  Companhia  fera  de  hum  milhão  e  duzentos 
mil  cruzados  repartidos  em  mil  e  duzentas  acçoens  de  quatrocentos  mil 
reis  cada  huma  delias  :  podendo  a  mefma  peílba  ter  differentes  acçoens  ; 
com  tanto  ,  que  as  que  forem  de  dez  para  íima  ,  que  faô  as  baftantes  para 
qualificar  os  Accioniíhs  para  os  empregos  da  Adminiítraçaó  delia ,  naó 
paíTem  do  fegredo  dos  livros  da  Companhia  ás  Relaçoens  publicas  ,  que 
fe  devem  diftribuir  pelos  Vogaes  para  aseleiçoens:  E  podendo  também 
differentes  peífoas  unirem-fe  para  conítituirem  huma  acção  ;  com  tanto 
que  entre  íl  efcolhaõ  hum  fó  cabeça  ,  que  arrecade  ,  e  diftribua  pelos  feus 
Sócios  os  lucros  ,  que  lhe  acontecerem  :  bem  vifto  que  a  Companhia  pela 
defcarga  deite  ficará  defobrigada  das  contas  com  os  outros. 

49  Para  receber  as  fommas  competentes  ás  fobreditas  acçoens  eftará  a 
Companhia  aberta:  A  faber  para  efta  Cidade,  e  para  o  Reino  todo  por 
tempo  de  cinco  mezes ;  para  as  Ilhas  dos  Açores ,  e  Madeira  por  fete  ;  e 
para  toda  a  America  Portugueza  por  hum  anno  :  correndo  eft.es  termos  do 
dia  em  que  os  Editaes  forem  poftos  ,  para  que  venha  á  noticia  de  todos. 
E  paíTando  os  fobreditos  termos  ,  ou  fe  antes  delles  fe  findarem  for  com- 
pleto o  referido  capital  de  hum  milhão,  e  duzentos  mil  cruzados,  fe  fe- 
chará a  Companhia  para  nella  mais  naó  poder  entrar  peífoa  alguma.  Com 
declaração ,  que  das  acçoens  ,  com  que  cada  hum  entrar  no  tempo  com- 
petente, bailará  que  dê  logo  ametade  ,  e  para  a  outra  ametade  fe  lhe  darão 
efperas  de  oito  mezes  para  fatisfazella  em  duas  pagas  de  quatro  em  quatro 
mezes  cada  huma. 

50  As  peífoas  ,  que  entrarem  com  as  fobreditas  acçoens ,  ou  fejaõ  na- 
cionaes,  ou  extrangeiras  ,  poderáó  dar  ao  preço  delias  aquella  natureza  , 
e  deílinaçaó  que  melhor  lhe  parecer;  ainda  que  feja  de  Morgado ,  Capei- 
la  ,  FideicommiíTo  temporal ,  ou  perpetuo ,  Doação  inter  vivos  ,  ou  can- 
ja mortis ,  e  outros  íimilhantes  :  fazendo  as  vocaçoens  ,  e  ufando  das  dif- 
poíiçoens ,  e  claufulas  que  bem  lhes  parecerem  :  As  quaes  todas  VoíTa  Ma- 
geftade  ha  por  bem  approvar  ,  e  confirmar  desde  logo  de  feu  motu  pró- 
prio ,  certa  feiencia  ,  poder  Real  ,  pleno  ,  e  fupremo ,  naó  obftantes 
quaesquer  difpofíçoens  contrarias ,  ainda  que  de  fua  natureza  requeiraõ  ef- 
pecial  menção ,  aflim,  e  da  mefma  forte  ,  que  feas  ditas  difpofiçoens,  vo- 
caçoens ,  e  claufulas ,  foíTem  eferitas  em  doaçoens  feitas  por  titulo  onero- 
íb  ,  ou  em  teftamentos  confirmados  pela  morte  dos  teíladores  :  pois  que  fe 
o  Direito  fundado  na  liberdade  natural ,  que  cada  hum  tem  de  difpor  livre- 
mente do  feu,  autoriza  os  doadores,  e  teftadores  para  contratarem  ,  edif- 
porem  na  fobredita  forma  em  beneficio  das  familias,  e  das  peífoas  particu- 
lares ,  muito  mais  fe  podem  autorizar  os  fobreditos  Accioniftas  na  referida 
forma,  quando  aos  títulos  onerofos  dos  contratos,  que  elles  fazem  com 
a  Companhia,  e  a  Companhia  com  VoíTa  Mageftade  ,  acerefeem  os  bene- 
fícios ,  que  defte  eftabelecimento  fe  feguem  ao  ferviço  de  Deos,  de  VoíTa 
Mageftade,  ao  bem  commum  do  feu  Reino,  e  á  confervaçaõ,  efeguran- 
ça  daquellas  duas  Capitanias. 
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51  O  dinheiro,  que  nefta  Companhia  fe  metter ,  fe  naó  jpoderá  tirae 
durante  o  tempo  delia  ,  que  fera  o  de  vinte  annos  ,  contados  do  dia  ,  em 
que  partir  a  primeira  Frota  por  ella  defpachada  ;  os  quaes  annos  fe  pode- 
rão com  tudo  prorogar  por  mais  de  dez  ,  parecendo  á  Companhia  fuppli- 
callo  aílim  ,  e  fendo  Volla  Mageftade  fervido  conceder-lhos  :  Porém  para 
que  as  peíToas  ,  que  entrarem  com  feus  cabedaes  fe  poífaó  valer  delles,  po- 
derão vendellos  em  todo  ,  ou  em  parte  ,  como  fe  foífem  padroens  de  juro, 
pelos  preços  em  que  fe  ajudarem  :  Para  o  que  haverá  hum  livro  ,  em  que 
fe  lancem  eftas  ceífoens  fem  algum  emolumento  ,  e  nelle  fe  mudaráó  de 
Jiumas  pelloas  para  outras  prompta  ,  e  gratuitamente  ,  aífim  como  lhe  fo- 
rem pertencendo  pelos  legítimos  títulos  ,  que  fe  aprefentaráó  na  Mefa  da 
dita  Companhia  para  mandar  fazer  huns  aílentos  ,  e  rifcar  outros  ,  de  que 
fe  lhe  pafíaráó  fuás  cartas  na  forma  do  Regimento  ,  para  lhe  fervirem  de 
titulo.  O  que  tudo  fe  entende  em  quanto  a  fobredita  Companhia  fe  con- 
fervar  com  o  governo  mercantil ,  e  com  os  privilégios ,  que  VoíTa  Magef- 
tade ha  por  bem  conceder-lhe  na  maneira  aflima  declarada  ;  porque ,  alte- 
rando-fe  a  forma  do  dito  governo  mercantil ,  ou  faltando  o  cumprimento 
dos  mefmos  privilégios  ,  fera  livre  a  cada  hum  dos  Accioniftas  o  poder  pe- 
dir logo  o  capital  da  fua  acçaó  com  os  intereflesqueatéeífedia  lhe  tocarem: 
Confirmando-o  VoíTa  Mageftade  aífim  com  as  raefmas  claufulas  para  feob^ 
iervar  literal ,  e  inviolavelmente ,  fem  interpretação ,  modificação,  ouin- 
telligencia  alguma  de  feito  r  ou  de  Direito ,  que  em  contrario  fe  poflk 
confiderar. 

fi  -  Os  intereíles ,  que  produzir  a  dita  Companhia  fe  repartirão  pela 
primeira  vez  no  mez  de  Julho  do  terceiro  anno  ,  que  ha  de  correr  depois 
da  partida  da  primeira  Frota  da  Companhia.  A  qual  ficará  depois  dividin- 
do annuai ,  e  fucceffivamente  pro  rata  no  referido  mez  de  Julho  o  que  per- 
tencer a  cada  hum  dos  intereíTados  ,  falvas  as  difpezas ,  e  a  fubftancia 
delia. 

53  As  acçoens,  e  intereífes  ,  que  fe  acharem  depois  de  ferem  findos 
os  vinte  annos ,  que  conflituem  o  prazo  da  Companhia  ,  ou  o  termo  pelo 
qual  ella  for  prorogada  ,  tendo  a  natureza  de  Vinculo  ,  Capella  ,  Fidei- 
commifTo  temporal ,  ou  perpetuo ,  ou  fendo  pertencentes  a  peÂbas  aufen- 
tes,  fe  paífaráó  logo  dos  cofres  da  Companhia  para  o  Depofito  geral  da 
Corte,  e  Cidade,  onde  feraó  guardados  com  a  legurança,  que  de  íi  tem 
o  mefmo  Depofito  ,  para  delle  fe  empregarem  ,  applicarem  ,  ou  entrega- 
rem conforme  as  difpofiçoens  daspeífoas,  que  os  houverem  gravado  ao 
tempo  em  que  os  metteraó  na  Companhia.  Porém  naquellas  acçoens  >  que 
naó  tiverem  fimilhantes  encargos  ,  e  forem  alodiaes ,  e  livres  fenaó  re- 
quererá, nem  pedirá  para  a  entrega  das  fuás  importâncias  outra  alguma 
legitimação ,  que  naó  feja  a  Apólice  da  mefma  acçaó ,  entregando-fe  o 
dinheiro  a  quem  a  moftrar  para  ficar  no  cofre  fervindo  de  difcarga  da  fo- 
bredita acçaó. 

5"4  Tudo  ifto  fe  extenderá  aos  extrangeiros  ,  e  peíToas ,  que  viverem 
fora  deite  Reino  de  qualquer  qualidade,  e  condição,  quefejaó*  Ê  fen- 
do cafo ,  que ,  durante  o  referido  prazo  de  vinte  annos ,  ou  da  prorogaçaô 
delles,  tenha  eira  Coroa  guerra  (  o  que  Deos  naó  permitta)  com  qualquer 
outra  Potencia,  cujos  Vaífallos  tenhaó  mettido  nefta  Companhia  os  feus 
cabedaes,  nem  por  iífo  fe  faránelles,  e  nos  feus  avanços ,  arréfto,  em- 
bargo ,  fequeftro ,  ou  reprezalia ,  antes  ficaráó  de  tal  modo  livres  ,  ifen- 
tos ;  e  feguros ,  como  fe  cada  hum  os  tivera  em  fua  cafa :  Mercê,  que  VoíTa 
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Mageftade  faz  a  efta  Companhia  pelos  motivos  aílima  declarados  ,  e  que 

affim  lhe  promette  cumprir  debaixo  de  fuaReal  palavra. 

5"5  E  porque  VoíTa  Mageftade  ouvindo  os  íupplicantes  ,  foi  fervido 
nomear  os  abaixo  declarados  para  o  eftabelecimento ,  e  governo  defta  Com- 
panhia nos  primeiros  três  annos  :  Todos  elles  aílignaóefte  papeiem  no- 
me do  dito  Commercio  obrigando  per  íi  os  cabedaes  com  que  entraô  nef- 
ta  Companhia,  e  em  geral  os  das  peíToas ,  que  nella  entrarem  também  pe- 
las fuás  entradas  fomente  :  Para  que  VoíTa  Mageftade  fe  firva  de  confirmar 
a  dita  Companhia  com  todas  as  claufulas,  preeminências,  mercês,  econ- 
diçoens  conteúdas  nefte  papel ,  e  com  todas  as  firmezas ,  que  para  fua 
validade,  e  fegurança  forem  neceífarias.  Lisboa,  6  de  Junho  de  1755'. 


SebaJliaÔ  Jofepb  de  Carvalho  e  Mello, 
Rodrigo  de  Sande  e  FafconcelloS. 
Domingos  de  Bafio  Vianna. 
Bento  Jofepb  Alvares, 
JoaoFrancifto  da  Cruz, 
João  de  Araújo  Unta, 


Jofepb  da  Cofia  Ribeiro. 
António  dos  Santos  Pinto» 
Efievaô  Jofepb  de  Almeida. 
Manoel  Ferreira  da  Cofia, 
jfofepb  Francifco  da  Cruz. 
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U  EIRey  faço  faber  aos  que  efie  Alvará  de  confirmação  vi- 
rem ,  que  havendo  vijlo ,  e  confiderado  com  peffbas  do  meu 
Ccnfelho  ,  e  outros  Minijlros  doutos ,  experimentados ,  e 
zelozos  do  fervi ço  de  Deos ,  e  meu ,  e  do  bem  commum  dos 
meus  Vajjallos  ,  que  me  pareceo  confultar ,  os  cincoenta  e 
cinco  Capítulos  ,  e  Condiçoens  conteúdos  nas  doze  meias  fo- 
lhas atraz  efcritas  rubricadas  por  SebafiiaÔ  Jojepb  de 
Carvalho  e  Mello  do  meu  Confelho  ,  e  Secretario  de  E/lado  dos  negócios 
extrangeiros ,  e  da  guerra ,  que  os  Homens  do  Commercio  nellas  enun- 
ciados fizer aô,  e  ordenarão  com  meu  Real  confentimento  par  a  formar  em 
huma  Companhia ,  que  fem  outro  gafio  da  minha  Fazenda  ,  antes  com  #e- 
neficio  delia ,  e  do  bem  commum  de  fies  Reinos  ,  e  das  Capitanias  do  Grão 
Para,  e  Maranhão,  cultive  nellas  o  commercio  ,  e  a  navegação  ,  toman- 
do fobre  Ji  os  Comboios  das  Frotas ,  e  guardas  das  cofias  àaquelle  Efia- 
do  :  E  porque  ,  fendo  examinadas  as  mefmas  Condiçoens  com  maduro  con- 
felho ,  e  pmdente  deliberação  ,  fe  achou  nao  Jd  ferem  convenientes  ,  e 
com  ellas  a  mefma  Companhia,  contendo  e fia  notória  utilidade  para  a 
confervaçao  ,  augmento  ,  e  defenfa  daquelle  Efiado  ,  e  fuás  Frotas;  mas 
tamôem  o  grande  fervi  ço ,  que  nefie  particular  faz  a  dita  Companhia-, 
e  ar  peffòas,  qu?  com  e  11  a  promovem  o  commercio,  e  a  agricultura  por 
humiiaS  útil,  e  folido eftabelecimento  : Em  confideraçao  ,  e remuneração 
de  \tudo ,  e  do  amor  ,  e  zelo  com  que  fe  difpoem  a  me  jervir  a  dita  Com- 
panhia :  Hei  por  bem  ,  e  me  praz  de  lhe  confirmar  todas  as  ditas  Con* 
di  çoens  ,  e  cada  huma  em  particular ,  como  fe  de  verbo  ad  ver  bum  aqui 
fofjem  inferias  ,  e  declaradas;  e  por  efie  meu  Alvará  lhas  confirmo  de 
meu  próprio  motu,  certa  f ciência ,  poder  Real ,  e  abfoluto,  para  que  fe 
citmpxao  ,  e  guardem  inteiramente  como  nellas  fe  contêm  :  E  quero  que 
efia  confirmação  em  tudo,  e  por  tudo  lhes  feja  observada inyiolavelmen- 
te  ,  e  nunca  pojfa  revogar  fe  ,  mas  fempre  como  firme ,  válida,  e  perpe- 
tua, efie j  a  em  fita  força ,  e  vigor  fem  diminuição,  e  lhe  naÔfejapofia , 
nem  pojja  por  duvida  alguma  a  j eu  cumprimento ,  em  parte  ,  nem  em  to- 
do ,  em  Juízo  ,  nem  fora  delle ,  e  fe  entenda  fempre  fer feita  na  melhor 
forma,  e  no  melhor  fentido,  que  fe  pojfa  dizer ,  e  entender  a  favor  da 
mefma  Companhia ,  e  do  commercio ,  e  confervaçao  delle :  Havendo  por 
fuppridas  (como  fe  poftas  fojfem  nefie  Alvará)  todas  asclaufulas  ,  efo- 
Jemnidades  de  feito ,  e  de  direito ,  que  nece /farias  forem  para  a  fua  fir- 
meza; e  derogo,  e  hei  por  derogadas  todas ,  e  quqesquer  Leys ,  Direi- 
tos -,  Ordenaçoens ,  Capítulos  de  Cortes ,  Provifo.ens  extravagantes ,  e 
outros  Alvarás  ,  opinioens  de  Doutores  ,  que  em  contrario  das  Condi- 
çoens da  mefma  Companhia ,  ou  áecada  huma  delias  pojfa  haver  por  qual- 
quer via  ,  ou  por  qualquer  modo  ,  pofio  que  taes fejao  ,  que  fofje  necejfa- 
rio  fazer  aqui  delias  efpecial ,  e  exprefja  relação  de  verbo  ad  ver  bum ; 
fem  embargo  da  Ordenação  do  livro  fegundo  titulo  quarenta  e  quatro , 
que  difpoem  naõfe  entender  fer  por  Mim  derogada  Ordenação  nenhuma , 
Je  da  fubfiancia  delia  nao  fizer  declarada  menção  :  E  para  maior  firme- 
za ,  e  irrevocabilidade  de  fia  confirmação  prometto  ,  e  feguro  de  affim  o 
cumprir  ,  e  fazer  cumprir  ,  e  manter  ,  e  lha  nao  revogar  debaixo  da  mi- 
nha Real  palavra ,  fufientando  aos  intere/jados  nefia  Companhia  na  con- 
JervaçaÕ  delia  ,  e  do  feu  commercio  como  f eu  ProtecJor,  que  f ou  :  E  te- 
rá 
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rd  efle  Alvará  força  deley,  para  que  fempre  fique  em  feu  vigor  a  con- 
firma ç  ao  ^das  ditas  Condi  çoens  ,  e  Capítulos ,  que  nella  fie  contém ,  fiem 
alteração  alguma.  Pelo  que  viando  ao  Defiembargo  do  Paço ,  e  Cajá  da 
SupplicaçaÕ ,  Confielho  da  Fazenda ,  e  de  Ultramar  ,  Mefia  da  Conficie?i- 
cia  ,  C antera  defia  Cidade  ,  e  mais  Confielhos ,  e  Tribunaes  ,  e  bem  ajfim 
aos  Governadores ,  e  Caphaens  Generaes  do  Brafiil ,  Capitaens mores , 
Provedores  da  Fazenda,  Ouvidores  geraes ,  e  Cameras  daquelle  Efiado  , 
e  a  todos  os  Defiembargadores  ,  Corregedores  ,  Juizes,  e  Jufiiças  de 
meus  Reinos  ,  e  Senhorios ,  ##e  a^ot  o  cumpraõ,  e  guardem,  e  fiação 
cumprir  ,  e  guardar  ,  /?»/  duvida  ,  nem  embargo  algum,  naô admittindo 
requerimento  ,  que  impida  em  todo ,  ou  em  parte  o  effeito  das  ditas  Con- 
diçoens  por  tocar  d.  Mefa  dos  Deputados  da  Companhia  tudo  o  que  a  elle 
diz  refipeito.  E  hei  por  bem ,  que  efie  Alvará  valha  como  carta ,  fiempajjar 
pela  Chancellaria  ,  efiem  embargo  da  Ordenação  livro fiegundo  titulo  trinta 
e  nove  em  contrario ,  pofilo  que  fieu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno. 
Dado  em  Lisboa  emfieie  de  Junho  de  175$.  " 


c?r 


E  Y. 


Sebaftiaõ  Jofieph  de  Carvalho  e  Mello  i 


Alvará,  porque  Voffa  Mageftade ,  pelos  refipeitos  nelle  declara- 
dos ,  ha  por  bem  confirmar  os  Capítulos ,  e  Condiçoens  da  Companhia  do 
Grão  Pará  nafidrma  que  nelle  fie  declara. 


ParaVoíTa  Mageftade  ver. 


António  Jofiepb  Galvaõ  o  fez. 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  Extrangeiros ,  e 
da  Guerra ,  no  livro  1.  da  fobredita  Companhia. 


POderá  o  Impreflbr  Miguel  Rodrigues  eftampar  os  Capitulos ,  e  Con- 
diçoens da  Companhia  do  Graó  Pará  ;  porque  para  eíTe  effeito  por 
efte  Decreto  fomente  lhe  concedo  a  licença  neceíTaria.  Lisboa  a  fete  de 
Junho  de  mil  fetecentos  cincoenta  e  cinco. 


Com  a  Rubrica  de  Sua  Mageftade, 


Regiftado. 


